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oportunista após a agressão da pele. Durante os últimos anos, 
uma das maiores preocupações na dermatologia veterinária 
tem sido o crescente número de Staphylococcus resistentes a 
diversos antimicrobianos utilizados no tratamento dermato-
lógico. Os sinais clínicos da piodermatite são: prurido, secre-
ção purulenta, alopécia e presença de células inflamatórias 
na citologia. A cultura bacteriana é indicada para confirmar 
o diagnóstico, e o teste de sensibilidade aos antimicrobia-
nos permite a escolha adequada do antibiótico, assegurando 
melhora clínica do paciente após a instituição do tratamento. 
Este trabalho identificou os principais agentes etiológicos 
envolvidos nas piodermatites em cães atendidos no Hospital 
Escola de Medicina Veterinária do Fepi, em Itajubá (MG) 
e avaliou a resistência e sensibilidade dos microrganismos 
isolados. Amostras foram coletadas de dez cães que tinham 
alterações clínicas compatíveis com piodermatite bacteriana. 
A partir das lesões localizadas na superfície da pele dos ani-
mais, foram coletadas amostras diretamente das crostas e 
pústulas, com auxílio de um swab estéril com meio Stuart, 
com movimentos circulares para realização da cultura e do 
antibiograma. Foram isolados na cultura Staphylococcus epi-
dermidis, Staphylococcus aureus e Citrobacter freundii. Em 
9 das 10 culturas houve crescimento de apenas um agente 
bacteriano e em um paciente foram observados dois gêneros 
bacterianos diferentes em uma só cultura. O micro-orga-
nismo mais prevalente foi o Staphylococcus epidermidis, e o 
mais resistente foi o Citrobacter freundii. Todos os agentes 
etiológicos apresentaram resistência a alguns antibióticos, 
demonstrando a necessidade da realização de cultura acom-
panhada de antibiograma para a determinação da melhor 
abordagem terapêutica, evitando a ocorrência de recidivas.
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Os cistos híbridos, também referidos como cistos mistos 
ou panfoliculares, são estruturas não neoplásicas que com-
binam, histologicamente, dois ou três tipos de epitélio foli-
cular na mesma lesão. Essa forma de apresentação cística é 
pouco frequente em cães. Este trabalho relata um caso de 
cisto folicular híbrido em um canino macho, dois anos, sem 
raça definida, que apresentava aumento de volume cutâ-
neo, com evolução de três semanas e rápido crescimento. 
O paciente foi submetido a avaliação física e foi realizado 
exame citológico da lesão, biópsia excisional e envio do 

material para histopatologia.
Os parâmetros vitais do animal estavam normais. Havia 
um nódulo (2,3x2,4x1,4cm) subcutâneo liso, íntegro, 
séssil e sem aderência a planos profundos localizado 
na região lateral cervical direita. Não foram obser-
vadas lesões em outras áreas anatômicas aparentes. 
A citopatologia revelou-se inconclusiva. A avaliação 
histopatológica detectou cisto folicular híbrido de combina-
ção infundibular-matricial. O animal apresentou adequada 
recuperação pós-operatória, sem ocorrência de recidivas até 
o momento. Em cães e seres humanos, a forma mais usual 
de cisto folicular híbrido é o infundibular-ístmico, ou seja, 
quando há preenchimento por um epitélio infundibular 
com células granulosas em combinação a um epitélio íst-
mico da bainha externa da raiz folicular. Tal citação reforçou 
o aspecto insólito do tipo de cisto folicular híbrido detec-
tado neste relato. Vale salientar que os cistos panfoliculares 
podem evoluir para neoplasias, como os tricoepiteliomas, 
cujo comportamento clínico é variável, assim como as res-
pectivas características histológicas e graus de diferenciação 
associados. Logo, a imediata intervenção cirúrgica adotada 
no caso em questão tornou-se essencial na prevenção de tal 
progressão. O cisto folicular híbrido deve ser considerado 
um importante diagnóstico diferencial dentre as lesões pro-
liferativas da pele dos cães.
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A agressividade, comportamento do repertório dos cães, não 
é necessariamente uma condição patológica, mas um meio 
de comunicação que pode ser classificado como ofensivo ou 
defensivo. A agressividade ofensiva está relacionada à domi-
nância, status social ou aspecto predatório. A defensiva, por 
sua vez, relaciona-se a uma ameaça, envolvendo medo ou dor. 
O comportamento agressivo de um cão pode ser expressão do 
tratamento recebido pelo tutor ou reflexo do ambiente em que 
foi criado, influenciando seu temperamento. A terapêutica da 
agressividade se baseia no tratamento convencional, à base de 
benzodiazepínicos, fluoxetina ou em algo especializado, como 
a homeopatia, com destaque aos medicamentos Belladonna, 
Hyosciamus, Ignatia, Nux vomica, Lachesis, Lycopodium, entre 
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